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REPRESENTAÇÕES GRÁFICAS DA SIDA ELABORADAS POR ALUNOS PORTUGUESES

Carlos Jesus, Colégio Diocesano de Nossa Senhora da Apresentação - Portugal

Graziela R Pereira, Universidade de Aveiro - Portugal

Este trabalho tem como objectivo apresentar reflexões sobre as representações gráficas dos alunos portugueses sobre a Sida. É um estudo preliminar de um projecto mais amplo que tem por finalidade realizar uma pesquisa comparada entre as realidades da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa, nomeadamente através da criação de um espaço que permita aos professores uma discussão sobre a temática do direito à informação para a prevenção da SIDA, levando-os a uma reflexão crítica e elucidativa sobre as suas atitudes e comportamentos face a essa questão. É com base nessa “pequena” condicionante que solicitámos aos alunos do Ensino Básico, para que através do desenho representassem meios de contágio e prevenção de SIDA, bem como interacções sociais com portadores de Sida. A amostra compreendeu alunos do 6º ano, com idades entre os 11 e os 16 anos, moradores do Sul do Distrito de Aveiro e do Litoral do Distrito de Coimbra, de Portugal. A recolha foi efectuada em Junho de 2009. Das expressões gráficas obtidas, verificamos que existe desconhecimento para uma percentagem de alunos sobre o que é a Síndrome da Imunodeficiência Adquirida. Assim sendo, isso indicia-nos de que a Escola, enquanto entidade formadora, não terá os seus currículos organizados de maneira a dar importância a esta questão no ciclo de estudos visado. A família, por sua vez, enquanto primeira responsável da educação do aluno, poderá não se sentir capacitada para gerar os estímulos necessários. Da mesma forma, aquando da formação de uma ideia sobre a SIDA, a Escola Paralela, (“mass média” e outros geradores de “inputs”), parecem também não estar presentes no imaginário do aluno. Percebemos assim, que há necessidade de uma organização escolar em Educação Sexual, enquanto articuladora programática, de forma a que produza e seja geradora de “inputs” em prol de todos os educandos, de modo a poder extrair-se vantagens positivas para a sociedade envolvente.

